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Programe--se! 
Com o objetivo de promover uma 
das maiores mobilizações em favor 
da v ida, acontece , em 28 de março, 
às 10 horas, na Praça da Sé, centro 
de São Paulo, o 3 o Ato Público em 
Defesa da Vida. O evento será pro­
movido pelo Movimento Nacional 
da Cidadania pela Vida - Brasil 
sem Aborto e reunirá d iversas lide­
ranças que apóiam o movimento. 
Compareça! 

Nosso Lar 
Ainda tentando compreender a 
dinâmica da colônia, André Luiz 
questiona dona Laura acerca das 
propriedades em Nosso Lar. A 
quem pertencia a casa onde ela 
morava? Ela explica que as aquisi· 
ções são fe itas à base de horas de 
t rabalho. O bônus-hora, explicou, 
é uma ficha de serviço individual, 
funcionando como valor aquisiti· 
vo, no fundo, o dinheiro de todos. 
Página 5 

Ana Maria Braga f icou emocionada Peni explicou tipos de mediunidade 

o conversam sobre fenômenos ocorridos na vida do médium 

Mais Você 
discute 
medi unidade 
"Um dos maiores mistérios que 
rondam o nosso mundo é o da 
morte, e a possibilidade de nos 
comunicarmos com quem já partiu 
é intrigante e ao mesmo tempo fas· 
cinante". Foi com esse pensamento 
que a apresentadora Ana Maria 
Braga abriu, em 18 de fevereiro, 
o programa Mais Você, da Rede 
G lobo, levando a pelo menos 5 
milhões de brasileiros, por cerca 
de 40 minutos, informações sobre 
mediunidade e a comunicação com 
os mortos. O programa teve a par­
ticipação de Antonio César Perri 
de Carvalho, diretor da Federação 
Espírita Brasileira, e do médium 
Divaldo Pereira Franco. Fo i, sem 
dúvida, um dia especial para o 
Movimento Espírita. Editorial, 
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O que os nossos valores têm a ver 
com a crise econômica mund1al? l 

ebates sobre a possibilidade de 
legali,zação da maconha no Brasil, 
cotno no mundo, tomam-se cada 

ez mais freqüentes. Mas crescem 
entre e tudiosos duas convicções. 
Primeira: fracassou a política de 
proibiÇão e repressão policial 
às drogas. Segunda: somente a 
,auto-regulação, com base em 
prevenção e campanhas de saúde 
pública, pode reduzir o consumo 
ile substâncias que alteràm a cons· 
ci ncia. Página 5 .... 

WALTHER GRACIANO JR. I C LÁUDIA S A N T OS 

Desde o final do ano passado, todas as 
vezes que abrimos um jornal, navega­
mos na intemet ou acessamos quais­
quer outros meios de comunicação, 

encontramos diversas notícias sobre 
a crise financeira que assola o mun­
do e seus reflexos. Fruto de deslizes 
financeiros, ela anda de mãos dadas 

A interrupção do 'cuidar' 
Internet 

A morte de Eluana Englaro, em fevereiro, por falta de comida e água, provocou polêmica sobre a eutanásia na Itália 

D É C I O IANDOLI JR. 

A eutanásia é um ato criminoso, pois nenhuma pessoa tem o direito de 
interromper a vida de outra, que dirá fazer isso usando como ferramenta a 
interrupção do cuidar. Página 4 

CONSCihiCIA • r1TlJIAI(I I0~ • SAUOE 
€SAJiiOS 'liA PRAT P OF SS ONAL 

De 11 a 13 de junho de 2009 - Porto Alegre - RS 
Inscreva-se até 3 cfe março com de-sconto. Aproveite! 

. ((. . " . com outra cnse, a mtenor , mutto 
mais séria por envolver valores éticos 
e morais e que gerou todo esse colapso. 
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Segurança 
da empatia 
C RISTIANE RIBE IRO ASS IS 

Em seu livro A Auto-Estima do 
seu Filho, a escritora Dorothy C . 
Briggs aponta os pilares fundamen· 
ta is para que as crianças adquiram 
em suas vidas esses aprendizados 
tão importantes. Ao saberem que 
são especiais e dignas de amor e 
respeito, encontram-se fortaleci ­
das para ir em busca de sua felici ­
dade. N este mês, falaremos sobre 
a importância da segurança da 
empatia, que consiste em sermos 
compreendidos de acordo com o 
nosso ponto de v ista. Página 6 

Memória viva 
IS MA EL GOBBO 

O historiador Geraldo Leão cole­
ciona fo tos, áudios, vídeos e objetos 
que preservam a história de Pedro 
Leopoldo e seu povo. Distribui parte 
do seu material em pequenas exposi· 
ções em estabelecimentos da cidade 
e mantém, na sede da Unimed, o 
Memorial Chico Xavier. Mas ele 
não vê a hora de ter um local mais 
amplo que possibilite expor ao pú­
blico tudo o que possui em relação 
a Chico Xavier, no período em que 
o médium viveu na cidade, ou seja, 
desde o seu nascimento, em 1910, 
até sua mudança para U beraba, em 
1959. P ágina 8 
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editorial 

Um dia especial para 
o Movimento Espírita 

"Um dos maiores mistérios que rondam o nosso 
mundo é o da morte, e a possibilidade de nos 
comunicarmos com quem já partiu é intrigante 
e ao mesmo tempo fascinante". Foi com esse 
pensamento que a apresentadora Ana Maria 
Braga abriu, em 18 de fevereiro, o programa Mais 
Você, da Rede Globo, levando a pelo menos 5 
milhões de brasileiros, por cerca de '40 minutos, 
informações sobre medi unidade e a comunicação 
com os mortos. 

"A possibilidade de continuar existindo em 
espírito depois da morte e de se comunicar com 
quem se ama é algo intrigante. E a gente fica se 
perguntando como é possível se comunicar atra­
vés da psicografia, tão bem exemplificada e falada 
pelo médium Chico Xavier. Como será que isso 
funciona!': questionou a apresentadora, abrindo 
espaço para explicações em um tape gravado 

~ com Antonio César Perri de Carvalho, diretor 
da Federação Espírita Brasileira. 

Perri explicou o que é o Espiritismo, quem 
foi Allan Kardec e deixou claro que a Doutrina I 
tem bases bíblicas e nos ensinamentos de jesus. ' 
Discorreu sobre o que é mediunidade, suas mo­
dalidades e o papel dos médiuns no processo das 
comunicações, destacando a figura de Chico 
Xavier e sua obra psicografada deixada. "Há pes­
soas que são médiuns naturais e passam a fazê-lo 
já na infância", disse. Frases e imagens de Chico 
psicografando foram colocadas no ar e o diretor 
da FEB contou a história do m édium, de seu pri­
meiro livro psicografado, de seu amadurecimento 
e fortalecimento. 

"Na verdade, não surgiu um substituto para 
Chico Xavier, mas outro,nome se destaca, 
Diva/do Pereira Franco': apontou Ana Maria, 
chamando o médium baiano aos estúdios. A apre-

Espiritismo 
na internet 

sentadora falou de suas conferências, entrevistas, 
viagens e pregação da Doutrina pelo mundo. E 
chamou matéria sobre a história do médium e 
sua obra psicografada. Diva/do falou das horas 
que reserva diariamente para o exercfcio da psi­
cografia, fenômeno para o qual deu explicações 
a pedido de Ana Maria. 

O programa também colocou no ar o caso de um 
menino que mora nos EUA e que aos 3 anos come­
çou a tocar piano, sem nunca ter estudado. Diva/do 
argumentou se tratar de um caso de reencarnação, 
citando caso semelhante no Brasil, o de Cibélius. 

Na seqüência, um pai, Aurílio Moraes, deu 
depoimento no programa sobre a partida do filho 
Carlos Eduardo e do seu início no Espiritismo. A 
a triz Ana Rosa, que "perdeu" dois filhos, também 
esteve no programa e relatou como se deu sua 
entrada no Espiritismo, das notícias recebidas de 
uma filha via psicografia e por recado, através de 
Diva/do Pereira Franco. 

Diante da emoção e dos relatos, inclusive 
de Diva/do sobre a presença, naquele momen­
to, de benfeitores espirituais nos estúdios do 
programa, a apresentadora Ana Maria Braga 
deixou cair lágrimas. "Acho que este veículo 
é uma grande oportunidade para trazer pessoas 
como vocês e ajudar outras pessoas que estão 
do outro lado sem caminho", disse Ana Maria, 
que encerrou o programa com uma prece de 
Chico Xavier. 

Sem dúvida, esse foi um dia inesquecível para 
o Espiritismo, que, aos poucos, vai ganhando cada 
vez mais espaço na mídia e chegando na mesma 
proporção a milhares de brasileiros. A quase 
totalidade do programa pode ser vista no link 
http://maisvoce.globo.com/, digitando a palavra 
psicografia em Busca. 

Novidades no TV CEI 
· www.tvcei.com 

Portal do Conselho Espírita Interna­
cional com diversos programas de tevê, 
seminários, palestras, filmes, documen­
tários e eventos ao vivo, todos voltados 
para a divulgação da Doutrina. Através 
da tecnologia de "vídeos on -demand", 
permite ao usuário escolher o tema 
de interesse e acessá- lo no momento 
que desejar. Inclusive com sistema de 
agendamento. Nos eventos ao vivo, em 
várias partes do mundo, possui um chat 
para comunicação, dúvidas e comentá­
rios. Confira! 
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A Vida contra o Abono 
A Vida contra o Aborto é uma contribuição 
do pensamento médico-espírita ao tema 
do aborto intencional. São dez perguntas e 
respostas sobre a origem da vida e a natureza 
do embrião. A ciência tem fortes e defini­
tivos argumentos contra o aborto, e você 
saberá quais são com a leitura desse livro, da 
presidente da Associação Médico-Espírita 
do Brasil, Marlene Nobre, editado pela FE 
Editora Jornalística. Outras informações pelo 
telefone (11) 5585-1977. 
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• Curso em Santos- Tem início, em 7 de março, 
às 14h30, com palestra da dra. lrvênia Di Santis 
Prada, o curso Bases da Integração Cérebro­
Mente-Corpo-Espírito, promovido pela AME­
Santos e Unisanta. O tema da apresentação será 
O Cérebro como Órgão de Expressão da Mente 
- Fenômenos Não Locais da Consciência. O 
curso acontecerá sempre aos sábados, das 14h30 
às 17h, no Bloco D, 4° andar, Anfiteatro 2 da 
Uni anta, em Santos (SP) . As in crições podem 
ser feitas à Rua Cesárió Mota, 24, Boqueirão, 
Santos (SP). Informações pelo telefone (13) 
3202-7 104 (Central de Atendimento) ou e-mail 
cursospos@unisan ta. br 

tema de curso promovido pela AME-Pelotas e que 
tem início em 5 de março. Destinado ao público em 
geral, ele acontecerá sempre às quintas-feiras, das 
19h30 às 21h. As inscrições podem ser realizadas às 
quintas-feiras, a partir das 13h30, na Liga Espírita 
Pelotense, sede da AME-Pelotas-RS, pelos telefones 
(53) 3278-2660 e 8117-9398. 

• Inscrições abertas em Pelotas - O Ideal Médi­
co-Espírita e a Psicologia de Joanna de Ângelis é o 

• Simpósio em Sorocaba - Ciência e Espiritu­
alidade é o tema de simpósio promovido pela 
AME-Sorocaba, que acontece em 29 de março, 
das 7h30 às 19h30, na Faculdade de Direito de 
Sorocaba (Rua Ora. Ursulina Lopes Torres, 123, 
Vergueiro- Sorocaba / SP). Inscrições pelo e-mail 
simposioamesorocaba@yahoo.com.br, telefones 
(11) 5581-7089 ou (15) 9156-3022 ou site www. 
amesaopaulo.com 
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Ato público transforma 2009 
no ano oficial em defesa da vida 

. ,• .... 

Com o objetivo de promover uma das maiores 
mobilizações em favor da vida, acontece, em 28 de 
março, às 1 O horas, na Praça da Sé, centro de São 
Paulo, o 3 o Ato Público em Defesa da Vida. O even­
to será promovido pelo Movimento Nacional da 
Cidadania pela Vida- Brasil sem Aborto e reunirá 
diversas lideranças que apóiam o movimento. 

Os dois atos anteriores realizados em São Paulo, 
assim como diversas manifestações e eventos de 
outras cidades do Brasil, que culminaram com a 
Marcha da Cidadania na Esplanada dos Ministérios, 
em Brasília (DF), foram decisivos para obtenção 
das duas grandes vitórias contra a legalização do 
aborto no Brasil. A primeira ocorreu em 7 de maio 
de 2008, quando foi rejeitado por unanimidade o 
Projeto de Lei 1.135/91 na Comissão de Seguridade 
Social e Família. Posteriormente, na Comissão de 
Coll§tituição e Justiça, em 9 de julho, esse projeto 
foi considerado inconstitucional. Uma minoria 

derrotada recorreu ao plenário, onde haverá nova 
votação. O plenário é integrado por 513 deputados 
federais. 

Segundo Marília de Castro, coordenadora esta­
dual do Comitê Estadual do Movimento Nacion'al 
de Cidadania pela Vida - Brasil sem Aborto, "mais 
que nunca é hora de mostrar aos deputados que à 
maioria do povo brasi leiro é contra esse projeto de 
lei. Assim como as duas primeiras edições influen­
ciaram em express ivas vi tórias nas comissões do 
Congresso N acional, a presença dos que defendem 
a vida no 3° Ato Público influenciará a vitór'ia 
definitiva no plenário da Câmara", lembra. 

O evento contará com a part icipação de art istas, 
reconhecidas lideranças da sociedade civil, lideran­
ças religiosas, empresários e diversas instituições que 
apóiam o Movimento em Defesa da Vida e que já 
estiveram apoiando os atos anteriores. Compareça 
você também! · 

Cidade--berço de Chico Xavier recebe encontro 
Pedro Leopoldo, a cidade mineira onde nasceu 

o médium, será palco do II Encontro Nacional dos 
Amigos de Chico Xavier e sua Obra-O Espiritismo 
segundo Kardec e Chico Xavier, que acontece de 18 
a 20 de abril, no Centro Poliesportivo da cidade (Rua 
Anélio Caldas, s/n°). 

Para o evento, que terá programação dia 18, das 
14h às 20h, e dia 19, das 9h às 13h, estão confir­
mados, como palestrantes, Nestor Masotti, Carlos 
Baccelli , Rubens Germinhasi, Geraldo Lemos 
Neto, Wanda Joviano, Brás José Marques, Julieta 
Marques, Luiz Carlos Lopes Moreira, Célia Diniz, 
Cezar Carneiro e Divaldinho Manos. No dia 20 
haverá programação especial na parte da manhã 
com passeio pelos Caminhos de Luz Chico Xavier, 
com Jhon Harley Madureira Marques. 

O evento é uma promoção das Alianças Muni­
cipais Espíritas de Pedro Leopoldo e Uberaba, com 
patrocínio, em Pedro Leopoldo, da Casa de Chico 
Xavier, Centro Espírita Luiz Gonzaga e Fundação 
Cultural Chico Xavier; em Uberaba, Grupo Espírita 
da Prece de Chico Xavier, Museu Chico Xavier, 
Instituto Chico Xavier e Lar Espírita Pedro e Paulo; 
em São Bernardo do Campo (SP), Grupo Espírita 
Emmanuel; em Goiânia (GO), Federação Espfrita 
do Estado de Goiás; com apoio de Belo Horizonte 
(MG) da Vinha de Luz Serviço Editorial; do Distrito 
Federal, a Federação Espírita Brasileira ( FEB ); de São 
Paulo (SP), a Folha Espírita, Instituto Divulgação 
Editora André Luiz (Ideal) e Versátil Home Vfdeo; 
e de Pedro Leopoldo, Turismo Inteligente Viagens 
e Eventos. 

Confira a programação 

18/4 1 Sábado I 14h às 20h 
14h I 14h30 - Abertura 
14h30 1 15h30 - Nestor Masotti 
15h30 1 16h30 - Carlos A. Baccelli 
16h30 1 17h - intervalo 
17h 1 18h - Rubens S. Germinhasi 
18h 1 19h - Geraldo Lemos Neto I Wanda A. Joviano 
I Braz José Marques I Julieta Marques 
19h 1 20h - Notas de emoção: homenagem a 
Chico Xavier 

Curtas 
• Seminário - Para celebrar os 30 

anos de desencarne do filósofo, escritor, 
poeta e educador José Herculano Pires, 
acontece em 7 de março, a partir das 9h, 
no Centro de Convenções Rebouças, na 
capital paulista, o seminário Herculano 
Tempo e Espírito, com lançamento de 
livro inédito de Pires: R~lação Corpo­
Espírito. 

Compre seu convite com antece­
dência, pois as vagas são limitadas! O 
evento é uma promoção da Associa­
ção Brasileira de Pedagogia Espírita 
(ABPE). Outras informações no site 
www.pedagogiaespirita.org.br ou tele­
fone (11) 4032-8515. 
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Cidália Xavier Carvalho, irmã de Chico Xavier, 
Eurípedes Higino dos Reis, Vi valdo da C unha Borges 
e Geraldo Leão estarão presentes como convidadÓs 
especiais. 

Outras informações na As ociaç1o Médico-Espíri­
ta de Pedro Leopoldo: (31 ) 3662-3896 e 3661-3884 
ou na AME-Uberaba: (34) 3315-1910. 

19/4 I Domingo I 9h às 13h 
9h 1 9h30 - Luiz Carlos Lopes Moreira 
9h30 I 1 Oh30 - Cezar Carneiro 
1 Oh30 I 11 h30 - Célia Diniz 
11 h30 1 12h30 - Divaldinho Mattos 
12h30 I 13h - Encerramento 

20/4 I Segunda-feira 1 9h30 às 12h 
Programação especial 
Rotei ro Caminhos de Luz Chico Xavier - Caminhada pela 
Praça Chico Xavier, Centro Espírita Luiz Gonzaga, Grupo 
Espírita Meimei, Casa de Chico Xavier e Fazenda Modelo 
- Jhon Harley Madureira Marques 

• 140 anos ' ' 
- Desencarna, 
em 31 de março · 
de 1869, em 
Paris, França, 
Hippolyte Léon ''­
Denizard Rivail, 
mais tarde 
conhecido como' 
Allan Kardec. 
Ele nasceu em ' . 
Lyon, França, 
em 3 de outubrO"'' 
de 1804. 

A histOria da humanidade sob a lente espiritual 
UNIVERSO DE DEUS - Uma visão espiritual da humanidade 

.: 
I ., 

Déa Berttran tem a ousadia, em seu novo livro, 
de traçar uma história do filosofia sob o 6tica 

espiritual e consegue se desempenhar com bri-
lhantismo. É uma obra ímpar que aborda um 

assunto complexo, mos escrita com o leveza de 
um bate-papo entre amigos, sem abrir mão da 

seriedade que o tema exige. lmperdívell 
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Crise mundial pede mudanças de valores··m 
WALTHER GRACIANO JR. I CLÁUDIA SANTOS 

Desde o final do ano passado, rodas as vezes 
que abrimos um jornal, navegamos na inrernet 
pu acessamos qua isquer ourros meioR de comu­
nicação, encontramos diversas notícias sobre a 
crise financeira que assola o mundo e seus re­
flexos. N ão h á, em maior ou menor grau, quem 
não provou ou va i provar seu sabor amargo . O 
mp.ior peso tem ficado n os ombros daqueles que 
vivem na pobreza material. E o maior desespero, 
o.os que vivem na pobreza espiritual. 

Da mesma forma q ue acentuou a miséria 
~m grande parte da população mundial, a crise 
econômica agravou o medo, a solidão e o deses­
pero naqueles que se preocupam somente com 
um mundo de "facilidades" e "felicidades", fruto 
da quantidade de bens que conseguiram somar. 
Tudo está sendo arrastado. Observamos, en tão, 
dois t ipos de c rise: a externa, fruto dos deslizes 
financeiros, e a interio r, mui to mais séria por 
envolver valores éticos e mora is. 

A reação mundia l fo i a esperada. Da mesma 
forma que quando cutucamos um formigueiro, todos 
~~meçaram a correr atrás dos prejuízos. Manuais 
fl:Ú"am criados por especialistas com a finalidade de 
pfoteger bens, economizar o dinheiro, etc. Ouvimos 
dmriamente inúmeros conselhos de como proceder 
d{ante da situação externa. O que não percebemos 
~ que, até agora, não foi criado nenhum manual 
pâra lidarmos com a crise "interior". Manual esse 
que deveria nos orientar quanto às mudanças do 
modelo de vida no qual vivemos e que gerou todo 
esse colapso. U m manual que nos fizesse observar 
:!.d iferença entre os valores e "necessidades" que 
~namos para nossas vidas ao longo de décadas e 
aqueles valores verdadeiros que desprezamos e 
passamos por c ima, por julgarmos não estarem de 
acordo com essas mesmas "necessidades". 

Transformação 
A crise, segundo Orson Carrara (acima), é um exercício de aprendizado, de desapego e luta contra o egoísmo. 
Geraldo Lemos Neto a considera uma benção espiritual, que nos traz sentimentos que nos impulsionam a mudar 

Todo momento de c r ise, seja ela indiv idual 
ou coletivamente considerada, é um momento 
de transformação profunda. O empresário Ge­
raldo Lemos Neto, idealizadm drt Cas<J de Chi cn 
Xavier de Pedro LeoputJu e útruv, u... ,[l.; ele 
Luz- Serviço Editorial e do Centro Espírita Luz, 
Amor e Caridade de Belo Horizonte, lembra qu e 

o ideograma chinês que retrata a palav ra "crise" 
pode ele mesmo ter dois significados: sofrimento 
e upurlunidade. "Espiritualmente fal ando, a crise 
é uma bênção, porque é o instante de aqu ilatar 
va lores conqu istados ou revelar aprendi zados 

'~Visão futura será centrada 
no homem espiritualizado" 
ALKÍNDAR DE OLIVEIRA 

Numa análise não somente espiritual da crise, 
mas também geral , sem desprezar as me lhores 
teorias administrativas e econômicas, que têm seu 
mérito e valor, creio firmemente que o alicerce dessa 
crise é o fato de ela ser muito mais de valores do que 
de questões econômicas. N ão fôssemos tão ganan­
c iosos e materialistas, dificilmente a teríamos. 

· Mais importante do que livros de economia 
para nos dar um norte para esse grande desafio 
mundial, aponto como essencial o estudo do co­
nhecidíssimo livro Em Busca de Sentido, de Viktor 
'Frank! (Ed. Vozes). Frank! foi sobrevivente dos 
campos de concentração da A lemanha nazista, 
onde perdeu os pais, o irmão e a mulher. Esteve 
ameaçado constantemente de ser enviado para a 
câmara de gás. Entretanto, conseguiu a liberdade 
e escreveu seu livro épico, mostrando que, diante 
das maiores atrocidades, dos momentos mais difí­
ce is, é possível encontrar uma razão para viver. A 
lógica cristalina de Frank! sustenta-se na questão: 
"O que a vida espera de nós?", em vez de questio­
nar: "O que recebemos de la?" 

Buscando força e coragem para enfrentar uma 
situação extrema, Frank! inspirou-se no filósofo 
alemão N ietzsche (1 844-1900): "Quem tem uma 
razão para viver é capaz de suportar praticamente 
qualquer coisa." Perguntar a razão do viver é a 
resposta para este momento de grande dificuldade. 
Saber - e principalmente compreender - que somos 
espíritos imorta is, vivendo temporariamente na 
Terra, já tende a mudar nossos propósitos e nossa 
forma de pensar e agir. 

É fato que toda empresa sustenta-se economi­
camente na qualidade de seus produtos ou em sua 
prestação de serviços. Produzir bens e prestar bons 
serviços são condições inerentes a uma empresa de 
sucesso. No entanto, nos desafiadores momentos de 
crise, as empresas precisam descobrir que sua meta 
não é apenas gerar riqueza material, mas, também, 
educar almas. O que, numa linguagem corporati­
va, precisa ser visto como o seu mais importante 
subproduto. Aliás, se as empresas tivessem acatado 
a visão espiritualista de um dos mais importantes 
congressos mundiais de recursos h umanos, talvez 
essa crise não tivesse ocorrido. 

Em meu livro Liderança Saudável (Ed. Plane­
ta/Academia) exponho que, em 2004, no Rio de 
Janeiro , o 10° Congresso Mund ial de Gestão de 
Recursos Humanos, onde estiveram representan ­
tes de 44 países, fo i um marco, ou melhor, um en ­
con tro em que houve uma quebra de parad igmas. 
Todos os congressos mundiais dos anos seqüentes 
deveriam ver o de 2004 como o d ivisor de águas. 
Para comprovar esse fato, transcrevo trecho pu ­
blicado em O Estado de São Paulo (edição de 29 
de agosto de 2004) a respeito desse evento: "As 
empresas devem se preocupar mais com o capital 
humano, sua grande riqueza, do que com o lucro 
financeiro. Essa foi a principal conclusão do 1 o o 

Congresso Mundial de Gestão de Recursos Hu­
manos." Somando-se a isso, o mesmo jornal, no 
mesmo d ia, divulgou o resultado de outro evento 

Divulgação 

Oliveira: " Necessidade de mudança de atitudes" 

que ocorreu paralelamente ao congresso mundial, 
o 30° Congresso Nacion al sobre Gestão de Pes­
soas: "Dar prioridade an capital humann fn i um 
consenso entre os especialistas do setoi'. 

Já sabemos que a crise que assola a economia 
mundial é sistêmica e, paradoxalmente, foi criada 
pela preponderante visão linear, na qual enxer­
gamos apenas o que está à nossa frente, isto é, os 
nossos interesses mais imed i<Jtos ge ralmente no 
campo materialista, ao contrário da visão sistémica, 
que inclui o outro em nosso mundo "particular". As 
empresas não conseguirão sobreviver sem a ação 
do homem, utilizando-se de todo o seu maravilho­
so potencial, o qual emerge com mais facilidade 
em ambiente de respeito e de va lorização. Uma 
vez conscientes de que cada trabalhador é um 
ser espiritual, é impresc ind ível compreender que 
toda crise precisa ser analisada sob a ót ica da visão 
sistémica. E esse é o grande desafio, pois no Brasil 
tem-se por base a visão linear, o que também ocorre 
na maioria dos países. Com o pensamento linear, o 
mundo corporativo dificilmente consegue resolver 
crises. Consegue, sim, criar crises, o que implica na 
necessidade urgente de mudança de nossos pensa­
mentos, sentimentos e atitudes. Nosso comporta­
mento precisará de uma conversão de 180 graus para 
enfrentarmos essa crítica situação. Sendo assim, a 
crise causada por uma desumana visão linear tende 
a ser resolvida por uma h.umana visão sistémica. E, 
certamente, levará um bom tempo para que essa 
nova visão - centrada no homem espiritualizado 
- tome-se realidade. 

Alkfndar de Oliveira é especialista em treinamentos e 
consultarias empresariais na área comportamental. No 
meio espírita, ministra seminários com o objetivo de 
transmitir, aos adeptos da Doutrina, a conjugação dos 
seus estudos doutrinários com sua vivência na área de 
treinamento profissional 

con sistentes com nossas poss ibilidades intrínse­
cas . Podemos dizer que a c rise se consubstancia 
num tempo de trans ição quando estamos sendo 
auferidos em nossos valores éticos e morais. Por 
isso mesmo, ela é sofrida , nos traz angústia , dor, 
tris teza, saudade, sentimento de perda, um vaz io 
existencial, tédio mora l. Mas, no fundo, esses 
sentime ntos são positivos porque nos impulsio ­
nam a mudar", expl ica. 

O que se vê em toda crise é justamente o 
grande potenc ial de mudança em perspectiva, a 
grande oportunidade de cresGe ))mos em va l_o res 
mora is e espiritua is para um n ovo estágio de 
compreensão e entendimento . Seria, a inda de 
acordo com Le mos Neto , uma ruptura com o 
passado e uma espécie de re invenção do futuro . 
"É o novo homem substitu indo o velho h omem 
pelo amadurecimento que a luta da vida, com 
suas experiências, proporciona", acredita. 

O rson Peter Carrara, palestrante e escri tor 
espírita, também considera a crise econ ômica 
mund ia l um exercício de ap rend izado . " Ele 
acontece na administração de recursos e para 
que possamos uti lizar as riquezas materiais em 
favor da evolução individual e colet iva, con -

siderando-se o planeta. Se pensarmos bem, é 
valoroso exercício de desapego, de luta contra 
o egoísmo, po is a crise econômica coloca em 
evidência n ossas fragilidades, evidencia a in­
diferença provocada pelo egoísmo e con vida à 
solidariedade, ao mesmo tempo que nos ensina o 
desprendimento . A crise é originár ia do egoísmo 
humano, mas traz profunda lição para refl et irmos 
sobre nossas fr<Jgilidades e carências , ;.~ [ ém de nos 
estimular à solidariedade", in fo rma . 

O momento é de reflexão, reconstrução e 
transformação . As mudanças devem ocorrer in ­
dividualmente para atingirem a coletividade. Ta­
refa que ex ige calma, tempo e real di sposição. 

Está na hora de repensarmos nossa v ida em 
um mundo onde prevalece o egoí mo, o individu­
alismo, a inveja, o ódio. Onde somos estimula los 
à violência, à injustiça e à competitividade cega. 
Mundo criado por nós e que agora te mos de 
aprender a conv iver com ele ou mudá-lo. 

Vale a pena pensar, e quando est ivermos re­
almen te dispos tos a mudar nos os paradigmas e 
valore~. a í, s im, caminharemos para um mundo 
baseado no amor ao pró ximo, na verdade, na 
justiça e no equilíbrio. 

~1'~. tVcei. com 
&,! A primeira WebTV espírita do mundo 
. , 24 horas no ar 
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A súplica 
da vida 
KÁTIA MARABUCO 

A primeira vez que examinei uma partu­
riente (mulher que está prestes a parir), estava 
no quarto ano de Medicina ; ao tocar o colo do 
útero da gráv id a, a lgo estremeceu e tocou meus 
dedos - tomei um susto, eram os pez inhos do 
bebê, que estava em uma apresentação de pés. 
Fo i um instante mágico em que fique i a pensar 
na beleza extraordinária da vida . O útero, um 
verdade iro santuário, labo ratório vivo, estava 
prestes a entra r em grande revolução com o 
no táve l acontec imento: o nascimento de um 
novo ser, que vem à v ida repleto de expectat ivas, 
a tenções, a mor, medos e esperanças. 

Tempos depois, após passar no concurso para 
acadêmico para a M atern idade de Afogados, no 
Recife, in iciei realmente minha experiência com 
a especialidade de Obstetrícia que, a li ás, diga-se 
de passagem, é um dos momentos mais marcantes 
do curso médico, o estágio na maternidade. 

Especialidade belíssima, a Obstetrícia ~ida 
com a vida na sua mais pujante expressão, dbsde 
a concepção até o momento do parto. Seja ele 
natural, normal ou c irúrgico, reveste-se de uma 
beleza e força impress ionante . O surgimento 
daquele pequenino ser humano, através do canal 
do parto, imerso em líquidos, sangue, odores, 
choro, lágrimas, a legria e dor. São misturas de 
sent imentos, propulsão d e fo rças naturais; o re ­
sultado sem igual, do grande feito da evolução. 
Através dos milênios, a v ida traba lha na e labo­
ração de um ser perfeito a p>~rtir de duas células, 
os gametas feminino e masculino- o ó vulo e o 
espermatozóide. É o milagre da vida! 

Mas, nas maternidades, não se ~ê só beleza e 
normalidade. Ali t ambém ex iste uma realidade 
muito triste que marca muito o estudante de Medi ­
c ina. N o Recife, na Maternidade Manuel Bandeira 
em que eu estagiava, chegavam muitas mulheres 
com abortamentos incompletos, resultado do uso 
de chás, beberagens abortivas, arames introduzidos 
no colo para danificar o feto e a placenta, drogas 
diversas produtoras de contração, enfim, todo tipo 
de agente agressor que a mente insana e desespe­
rada pode conceber para atentar contra a vida do 
outro e da sua própria. 

Estava no plantão quando fomos ch amados 

para proced e r a uma cure tagem induzida de 
um abortamento incomple to. Após o estímulo 

··,.poderoso da oc itocina (d roga para fazer a contra­
ção da matri z uterina ), o úte ro expele um feto. 
Ponho sobre a m esa aque le peque nino ser a inda 
a rfante e longos susp iros de súplicas parecem 
descer como fl echas sobre nossos o lhos, todo 
fo rmado, sem n enhum defe ito; aqueles suspi ros 
interca lados com estrem ec imen tos de seu frágil 
corpinho me anunciavam que a morte estava 
chegando. Afastei -me rápido da sala imersa em 
sofrimento e dor. A mãe não queria vê-lo. Eu, 
uma garo ta de 22 anos no papel de profissional 
d a saúde, impotente d iante daque la ava lanch e 
de sentimentos d esencontrados, fi que i com a 
marca daq ue le trist e momento e pensei: "não 
quero fazer essa espec ial idade". 

O problema do aborto é uma p rofunda ch aga 
que se abre na consc iênc ia de quem o prat ica , de 
quem partic ipa dessa ação e de quem é cúmplice 
desse a to c ruel. A vida começa na concepção. É 
fato, está nos compêndios méd icos. O sim, sim 
e não, não, dito por Jesus é a correta acepção 
dos fatos, ou é ou não é . Encobrir nossos erros, 
com os pretensos vieses d e ach ar uma forma 
de justifi car nossos deslizes para que possamos 
dormir tranqüilos, só adia o tribunal de nossas 
p róprias consciências. 

H :l a lguns an os, en contre i, em um li v ro, 
um len itivo para a dor d e todos aque les que já 
perpe tra ram esse ato de indign ação da natureza 
human a, o atentado contra a vida do outro: Ma­
ria, mãe de Jesus, na sua extremada misericórdia, 
lidera uma falange de abn egados seres de luz, 
conclamando os corações dos espíritos femi ­
ninos, sejam encarnados em corpo de mulhe~ 
ou de ho mem (às vezes o ser está mergulhado' 
em um corpo masculino e é suave, sensível, 
materna l, sem perder seus a tributos masculi ­
nos), que acolham todas as crianças do mundo, 
ultrapassando o ego ísmo e o lhando além de sua 
família gené tica . Com essa diretriz e nessa pers­
pect iva , pa samos a orientar pessoas sofridas e 
martirizad ::~s por remorsos a abraçarem a causa da 
c riança carente; os pobrezinhos que nascem sem 
agasalho, que são acolhidos em sacos de c imen­
to por não disporem absolutamente de recurso 
n enhum. Estimulamos pessoas a v isitarem as 
matern idades, espec ia,ll"(lente a a la das·mães mais 

. carentes, c favo recê-las com agasalhos, enxovais 
e, espec ia lmente , com o contato human o da 
re lação, pe la palavra de orien tação e de carinho 
a a lguém tão necessitado. São pequenas ações, 
mas de grande significação, porque modificam e 
c icatrizam feridas de q uem v ive amargurado. 

São inúmeras as hi stórias que a M edic ina 
n os conta dos dramas humanos, do sofrer, do 
chorar, das a legrias, das fe lic idades. Muitas são 
as histó ri as q ue reve lam q ue a esperança no ser 
humano pe rsiste , é só uma questão de tempo e 
d e aprendizado para que esse ser huma no possa 
compreender a lição do amor, objetivo maior 
em nossas vidas . . 

Kátia Marabuco é presidente da 
Associação Médico-Espírita do Piauí 

Compaixão e crueldade de mãos dadas 
DÉCIO IANDOLI JR . 

Dá-se o nome de tratamento ao conjunto de 
medidas cuja finalidade é a promoção da cura ou o 
a lívio dos sintomas de uma enfermidade. 

Não se pode chamar de tratamento quando 
damos de comer e de beber, quando vestimos e 
abrigamos, quando banhamos e observamos se todas 
as necessidades de alguém estão sendo supridas. Essa 
é, por exemplo, a assistência que se dá a um lactente 
ou a qualquer um que esteja impedido, por qualquer 
motivo, de executar rais tarefas sozinho, como um 
tetraplégico, uma c riança com paralisia cerebral, 
ou qualquer outra pessoa portadora de limitações 
físicas importantes; a isso chamamos cuidar. 

Na hierarquia de prioridades, do que acredito ser 
boa Medicina, está em primeiro lugar o objetivo de 
preservar a vida, praticamente ao lado do segundo, 
que é o de dar conforto e bem-estar, tendo a pessoa 
como centro de atenção, como fim em si mesma. 
Dentro dessa perspectiva, se uma pessoa não sente 
dor e sua cond ição clínica não impõe medidas 
heróicas ou extremas, mesmo sem uma perspectiva 
de autonomia e qualidade de vida que julgamos ser 
boa, então esse paciente, ou melhor dizendo, essa 
pessoa, deve ser cuidada e preservada, assim como 
devem ser assistidos seus familiares e amigos que 
sofrem com a sua condição. 

O que já nos havia chocado no caso Terri Schia­
vo (4 1 anos), morta em 2005 nos EUA, para nossa 
tristeza e espan to, volta a acontecer agora na Itália, 
com Eluana Englaro (38 ), onde se interrompeu 
não o t ratamento médico, nem mesmo medidas de 
suporte avançado d e manutenção da vida, como 
respirador artificia l ou o uso de drogas vasoati ­
vas, para mantê-la viva. Eluana Englaro, tal qual 
Terri Schiavo, t inha seu tronco cerebral intacto e 
mantendo suas funções vitais sem necessidade de 
auxílio meJ icamentoso ou respiratório, necessitan­
do apenas de alguém que lhe desse comida e água. 
Portanto, nesse caso, estamos falando de morte 
por ::~bandono, por falta de cuidado, de assistência, 
o que, em minha op inião, reveste o acontecido de 
uma crueldade extra, d ifíc il de aceitar, além de ser 
a antítese do que propõe a Medicina. 

A eutanásia é um ato criminoso, pois nenhuma 
pessoa tem o direito de interromper a vida de ou­
tra, que dirá fazer isso usando como ferramenta a 
interrupção do cuidar. 

Posso até compreender a dor e os motivos do 
pai, que precisa e merece nossa compaixão, mas 

Internet 

A italiana Eluana: morte por abandono 

não das instituições constituídas que autorizam um 
ato desumano e injusto como esse, que t ira a vid::~ 
de alguém impedido de se manifestar. 

O detalhe do que acon teceu na Itá lia, e que 
comprova muito bem o que tentamos demonstrar 
aqui, é que , mesmo após o ganho da causa na 
Suprema Corte italiana, em 13 de novembro de 
2008, o pai só conseguiu levar a termo a sentença 
a partir de 7 de fevere iro de 2009, pois os médicos 
e hospitais milaneses se recusavam a interromper os 
cuidados básicos da paciente, até que o anestesio­
logista Amato De Monte, d::~ província de Udine, 
se apresenmsse como voluntário para a execução, 
concluída em 9 de fevereiro de 2009, após três dias 
sem receber líquidos e nutrientes por sonda. 

Eu me recuso a acreditar que exista uma inten ­
ção perversa por parte do pai, da Corte italiana ou 

Aborto espontâneo 
Tenho 25 anos e, recentemente, sofri um aborto 

espontâneo, quando me encontrava no primeiro 
mês de gestação. Estou arrasada, pois queria demais 
essa criança. Por que aconteceu isso comigo? Será 
que eu não a merecia? Quero saber mais sobre o 
assunto. (Elis Martins, Novo Horizonte - SP) 

Prezada E/is, 
Em nome da AME-Brasil, em atenção à sua 

pergunta sobre aborto espontâneo, gostaria de 
inicialmente saudá-la fraternalmente, desejando 
que você possR se mRnter firme no propósito divino 
de ser mãe. 

expectRtivas foram criadas e de repen te se vêem 
frustradas. O psiquiatra e psicanalista Rollo May 
nos diz que ansiedade é a sensação de ameaç:a <l 
integridade do self, e o que você sofreu foi a perda 
de um sonho que a abalou. Toda1ria, sabemos 
que nenhuma perda é definit iva, que sonhos e 
esperanças são constituídos da matéria da vida, 
e sua aspiração de ser mãe é a maior bênção de 
vida que podemos ter. 

mesmo do dr. Amato. Creio até que são motivados 
por sentimentos nobres, porém acompanhados de 
ignorânc ia ou inobservância de conceitos e di rei tos 
básicos da Medicina e da civilidade, levando-os a 
um ato tão equ ivocado que chega a ser bárbaro. 

C reio que o que se dá, de maneira subliminar, 
é a incapacidade de aceitar limites, a lém da in­
con formidade d iame elo que não se pode mudar, 
nesse caso, a ação serve muito mais para "afastar" 
a dificuldade, evitá-la, do que para resolvê-la. 

O que me preocupa muito é que estamos abrindo 
as portas da permissividade e da desva lo rização da 
vida, sendo assim, esses homicídios assistidos, como 
os de Terri e Eluana, serão seguidos de eutanásias 
por diversos tipos ele doenças e limitações, até 
chegarmos ao suicídio assistido, à eliminação dos 
anencéfalos, depois dos sindrômicos, aos abonos, 
e ao que mais? 

N inguém tem a prerrogativa de decidir sobre a 
vida ou a morte de um semelhante, pois todo ser 
humano está impedido de dispor da vida alheia, 
ass im como de sua própria vida, pois esta é um 
bem indisponível que nos foi outorgado e deve ser 
preservado e não destruído. 

Lamentamos muito e continuamos a protestar e 
lutar pela dignidade h umana e pelo direito à vida, 
seja qual for a condição em que ela se apresente, 
pensando em como auxil iar e apoiar os mais desa­
fortunados e seus parentes, e não como colocarmos 
para baixo do tapete o que nos incomoda, o que 
não queremos ver. 

C urar às vezes e auxi liar sempre; essa é uma das 
máximas da Medicina, pois então, como ficamos 
quando interrompemos o auxílio, o cuidado, o 
amparo, justamente para provocar a morte de um 
semelhante ? Afinal de con tas preservar a vida é ou 
ngo premissa básica do médico? 

Como homem, como médico e como espírita, 
protesto contra a imerrupção da vida, principal­
mente se o propósito é de eliminar os diferentes, os 
carentes, os necessitados, ou impedidos de qualquer 
espécie ou dimensão. 

Décio landoli Jr. é vice-presidente 
da Associação Médico-Espírita de 
Santos e autor dos livros Fisiologia 
Transdimensional, Ser Médico e Ser 
Humano e A Reencarnação como Lei 
Biológica, todos da FE Editora 

Não desanime, agradeça a Deus a oportunidade 
de ter o sonho e o desejo de ser mãe e prossiga 
adian te rumo à realização. Em bre1·e, uma nova vida , 
estan-í palpitando no seio de sua família. 

Que o Mestre j esus esteja com todos nós. 

Cecília Daher Jr. 

Endocrinologista e membro das Associações Médico­

Espíritas de Goiás e do Brasil 

Querida E/is, os casos de aborto espontâneo são 
numerosos, a ponto de responderem por muitos 
atrasos de menstruação, que logo depois se re­
solvem, sem que a mulher jamais suspeitasse que 
pudesse estar grávida. A literatura médica diz que 
podemos ter incidência de até 30% de abortamen to 
em todas as gestaç:ões e as causas são variadas, indo 
desde exposição a fatores agressores até as causas 
mais freqüenres, como má-formação fetal - nesse 
caso o organismo age em defesa da integridade da 
mulher. 

TICA ESPIRITA. 
E O .OPERADOR DO DIREITO 

Maria Odete Duque Bertasi e Eduardo Ferreira Valerio 

~ 
Adquira o ovo do seminário r R$2~ 

O seu caso tem a peculiaridade de ser uma 
ges tação esperada, talvez plan ejada, em que 

a e ASSOCF,ÇÀO J)RlD!Cü f.SPIHI"A 
~ · DO ESTADO DE SAO PAuLO 

------ - ----

SEJA ASSINANTE , 
DA FOLHA ESPIRITA 

Se você gosta de se manter bem informado sobre o 
Movimento Espírita e obte~ interpretações da Doutrina p~ra 
acontecimentos do cotidiano, está na hora de assinar a 
Folha Espírita. São 35 anos de existência, com informação 
de qualidade e relevância para o seu lar. 

l 
\ 

Assine a Folha Espírita e colabore na divulgação da Doutrina Espírita. 

Valor da assinatura 
1 ano - R$ 36,00 2 anos - R$ 66,00 

Escolha sua opção de assinatl:Jra e forma de cobranca (cheque nominal, boleto ou 
crédito) e envie seus dados (nome, endereço completo, telefone e e-mail) para a 
Severino Jr., 325, CEP 04310-060 - São Paulo - SP ou e-mail assinatura@folhaespirita.com.br 

Informações: (11) 5585 ... 1977 I www.fol irita.com.br 

www.ajesaopaulo.com. br 
secreta ria@aje .com .br 
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CAPÍTULO 21 

Continuando a palestra 
Ainda tentando compreender a dinâ mica da 

Colônia, André Luiz questiona dona Laura acerca 
das propriedades em Nosso Lar. A quem pertencia 
a casa onde ela morava? 

Nossas aquisições são feitas à base de horas de 
trabalho. O bônus-hora, no fundo, é o nosso dinhei­
ro. Quaisquer utiliJades são adquiridas com esses 
cupons.( ... ) 

As construções em geral representam património 
comum, sob o controle da Govemadoria; cada família 
espiritual, porém, pode conquistar um lar (nunca 
mais que um), apresentando 30 mil bônus-hora, o 
que se pode conseguir com algum tempo de serviço. 
Nossa morada foi conquistada pelo trabalho perse­
verante de meu esposo ( ... ). Ricardo, seu marido, 
chegara da Terra 18 an os antes dela. Apesar da 
separação carnal, estiveram sempre unidos, esp iri ­
tualmente, assim, quando ela chegou a Nosso Lar, 
estreou a casa que ele comprara. 

Suas lutas, na viuvez, h aviam sido intensas. Teve 
de enfrentar serviços rudes para educar os filhinhos 
pequenos, dentro de princípios dignos. Eles também 
tiveram de trabalhar muito cedo. 

Compreendi, depois, que a existência laboriosa me 
livrara das indecisões e angústias do Umbral, porco­
l.ocar-me a coberto de muitas e perigosas tentações. 

Voltar a N osso Lar e ao convívio de Ricardo 
representou o céu para ela. Anos de perene ventura. 
Após a lgum tempo, junta ram-se a eles os filhos, 
Lísias, Iolanda e Judite. Mas, apesar da fe lic idade 
d a vida familiar, sentiram que o passado os chamava 
para retornar ao planeta. 

Surpreso com a facilidade com que d . Laura 
recordara o passado, André Luiz questionou acerca 
do tempo que ela levara para isso. A mãe de Lísias 
enfatizou que é preciso ter grande equilíbrio para 
le mbrar, porque todos cometemos erros graves nas 
vidas passadas. 

Quem lembra o crime cometido costuma consi­
derar-se o mais desventurado do Universo; e quem 
recorda o crime de que foi vítima considera-se em 
conta de infeliz, do mesmo modo. 

O. Laura contou que após um tempo em que es­
tava em Nosso Lar, ela e o marido começaram a ter 
lembranças vagas de vidas anteriores. Procuraram 
o assistente Longobardo, que os encaminhou aos 
magnetizado res do Ministério do Esclarecimento, 
e estes os enviaram primeiramente à Seção do 
Arquivo, onde estão os h istóricos de suas vidas. 
Leram, durante dois anos, três séculos de suas 
próprias memórias, sem parar as ta refas que re­
alizavam na colónia. Após a leitura, meditações 
e os passes dados por espec ialistas, R icardo e eu 
ficamos, então, senhores de 300 anos de me­
mória integral. 

Inquirida por André Luiz sobre o paradeiro de 
Ricardo, informou-o que, após a revisão das exis­
tências, ele, h á três anos, havia reencarnado, e e la o 
iria encontrar em breves dias, em busca da harmonia 
com as leis divinas. 

Estava à espera tão-somente da chegada de Te­
reza, a mãe de Eloísa, que a substituiria nas tarefas. 
Sobre a filha informou: A passagem dela através do 
Umbral será somente de algumas horas, em vista de 
seus profundos sacrifícios, desde a infância. 

Pelo muito que sofreu não precisará dos tratamen• 
tos da Regeneração. Poderei, portanto, transmitir­
lhe minhas obrigações no Auxílio e partir sossegada. 
O Senhor não nos esquecerá. 

Pontos para estudo 
I) Bónus-hora: dinheiro que tem por base horas 

de trabalho. 
2) Cada família pode adquirir uma casa, cujo 

valor é de 30 mil bónus-h ora. 
3 ) Património comum e particular na organiza­

ção da c idade. 
4) Dona Laura não passou pelo Umbral, Tereza 

ficará algumas horas, e Eloísa demorou 15 d ias. 
5 ) O trabalho livra de muitas tentações, sacrifí­

c ios suportados elevam a alma. 
6 ) Recordar o passado exige equilíbrio. 
7) A ação técnica e leituras de arquivo levam a 

r~cordações do passado. 

A legalização 
da maconha 
MA R IA HELOÍSA BERNARDO 

O debate sobre a lega lização do uso da maconha 
n ão é novo. 

A maconha é um entorpecente produzido a partir 
das plantas da espécie Cannabis sativa, cuja substância 
psicoativa - aquela que, na gíria, "dá barato" - se cha­
ma c ientificamente tetrahidrocanabinol, ou THC. 

Consumida milenarme nte entre os chineses, 
hindus, m esopotâmios e posteriormente propaga­
da para o O riente Próximo e África, a maconha 
atingiu definitivame nte o mundo Ocidental no 
século XIX. 

Durante a prime ira metade do século XX, o 
consumo de maconha foi aos poucos sendo proibido 
na maior parte dos países ocidentais. No Bras il , o 
hábito de ut ilizar o "fumo de Angola" fora intro­
duzido pelos escravos trazidos da África e ganhou 
destaque entre os caboclos e mulatos que viviam 
às margens do Rio São Francisco. Considerada o 
"ópio dos pobres", o consumo da maconha passou 
a ser reprimido no Bras il nessa mesma época. A 
"insanidade", "alienação" , "monomania", "criações 
imaginativas b izarras" e "delírios furiosos" eram 
algumas das complicações mentais associadas ao 
"maconhismo c rónico", no início do século XX. 

O problem a do uso d a maconha assume propor­
ções que fogem à legitimação cultural, esbarrando 
em lobbies poderosíssimos. Observa-se um grande 
distanc iamento entre as intenções propostas nos 
discursos políticos e os resultados alcançados na 
prática. As m edidas legais de controle, em todo o 
mundo, têm-se mostrado ineficientes. A intensifica­
ção de ações no sentido de repressão à maconha não 
tem colaborado de forma satisfatória para minimiza­
ção do problema. Debates sobre a possibilidade de 
legalização da maconha no Brasil, como no mundo, 
tornam -se cada vez mais freqüentes. 

Crescem entre estudiosos duas convicções. Pri­
meira: fracassou a política de proibição e repressão 
polic ial às drogas. Segunda: somente a auto-regula­
ção, com base em prevenção e campanhas de saúde 
pública, pode reduzir o consumo de substâncias que 
a lteram a consciência. 

São inúmeras as conseqüências psiquiátricas do 
consumo de maconha , dentre e las, talvez a mais gra­

- ve, a esq uizofrenia e os q uadros esquizofren iformes. 
.. São q uadros caracterizados, em geral, por distorções 

fundamentais e características do pensamento e da 
percepção e por afeto inadequado ou embotado. 

A esquizofrenia se manifesta habitualmente na 
- fa ixa etária e ntre 15 e 35 anos. Indivíduos com 

esse tipo de personalidade são caracterizados como 
quietos, t ímidos, passivos, introvertidos, de poucos 

::. ·: amigos, avessos a atividades grupais e com predileção 
por ações individuais (televisão , música, leitura) . 

O consumo de substânc ias psicoativas, entre 
elas a maconha , é mais comum entre jovens com 
sinais e sintomas de persona lidades introvertidas, 
e consumo de maconha principalmente entre os 
adolescentes. 

A potencialização do princípio ativo da maconha 
ad icionou novos riscos de problemas mentais rela­
cionados ao consumo desse vegetal. O utro problema 
identificado entre os usuários crónicos e pesados de 
maconha é a síndrome amotivacional, caracterizada 
por apatia , desinteresse, indiferença, retra imento e 
embotamento afetivo, com distanciamento do con­
vívio social e prejuízo ao pragmatismo (objetividade) 
nas atividades necessárias para se alcançar um bom 
desempenho cotidiano. 

O álcool e o tabaco são os maiores problemas de 
saúde pública no mundo a tualmente. São drogas 
lícitas, comercializadas livremente. Segundo pesqui­
sas realizadas pelo Centro Brasileiro de Informações 
sobre Drogas Psicotrópicas, a maconha é a droga 
ilícita mais utilizada no Brasil. 

Com a legalizaç1o, a maconha estaria nas mesmas 
condições dessas duas substâncias, portanto, maior 
oferta, maior consumo. O resultado da legalizaç1o seria 
catastrófico em termos de saúde pública! 

A reduç1o do consumo de substâncias que alteram 

a consciência deverá caminhar pela via da auto-regu­
lação, com base em programas de prevenção baseados 
nos fatores de proteção e de risco ao consumo e ao 
redor deles. Nesses programas trabalham-se as noções 
de adolescência, família , escola, grupo de pares, co­
munidade e mídia como espaços fundamentais para 
a construção de proteção. 

A re ligião já foi identificada como um fator 
protetor relevante, atua ndo como apoio n a es­
truturação fam iliar e como importante fonte de 
info rmações. O Mo vimento Espírita h oje es tá 
engajado no programa de governo chamado "Fé na 
prevenção". Conta com o apoio das Assoc iações 
Médico-Espíritas do Brasil e outras organizações 
re li giosas m ajo r itári as . Tem como fi n a lidade 
a judar a equacionar o grave problema da falta de 
consciência dos verdade iros valores da vida, q ue 
levam ao abuso de substâ nc ias , anes tesiando a 
consc iência di vina da criatura humana, compro­
metendo todas as suas estruturas, física, psíquica, 
e mociona l, soc iofamiliar e espiritual. 

Maria Heloísa Bernardo é psicóloga, 
membro da Associação Médico-Espírita 
do ABC e do Conselho Espírita de São 
Bernardo do Campo (SP) e diretora 
técnica do Centro de Tratamento Bezerra 
de Menezes, no mesmo município 

CAPÍTULO 22 

O bônus-hora 
Percebendo que d. Laura entristecera-se ao 

recordar o marido, André Luiz mudou o rumo da 
. conversa perguntando sobre o bônus-hora. O que 

era, afinal ? Moeda? Não é propriamente moeda, 
mas ficha de serviço individual, funcionando como 
valor aquisitivo, explicou Laura. Esclareceu ainda 
que a produç1o de a limentação e vestuário elemen ­
tares é património comum. O celeiro fundamental 
é propriedade coletiva e todos cooperam no seu 
engrandecimen to. Cada habitante recebe o básico 
em provisões de pão e roupa, mas somente os que 
se esforçam na obtenção do bónus-hora conseguem 
certas prerrogativas. Os i na ti vos podem ser abrigados 
nos campos de repouso, mas só os que cooperam 
podem ter casa própria, vestir o que melhor lhes 
aprouver, freqüentar lugares de entretenimento, ter 
contato com orientadores sábios. 

Cada um de nós, os que trabalhamos, deve dar, no 
mínimo, oito horas de serviço útil ( ... ). Os programas 
de trabalho, porém, são numerosos, e a (Jovernadori.a 
permite quatro horas de esforço extraordinário aos 
que desejem colaborar no trabalho comum, de boa 
vontade. Desse modo, há muita gente que consegue 
72 bônus-hora por semana, sem falar dos serviços 
sacrificiais, cuja remuneração é duplicada e, às 
vezes, tripUcada. 

Um administrador ganharia o mesmo que um ope­
rário do transporte? Laura explicou que não importa 
se é d irigente ou dirigido, o que conta é o sacrifício 
pessoal. A remuneração é justamente multiplicada, 
dependendo do caso. 

Na crosta, os habitantes do planeta estão longe de 
compreender o valor real do trabalho. Laura lembrou 
a obsessão de muitos pelo lucro fác il; a de outros pela 
dissipaç1o de grandes fortunas; enquanto outros ainda 
engordavam contas bancárias desencadeando intermi­
náveis brigas em família. 

Enfatizou que 70% dos administradores terrenos 
não pesam os deveres morais que lhes competem, e, na 
mesma proporç-.Jo, os subordinados também não. Mui­
tos alegam falta de vocaç1o para o trabalho, embora 
continuem a receber os provem os comuns aos cargos 

que ocupam. Governos e empresas pagam a médicos 
que se entregam à exploração de interesses outros e a 
operários que matam o tempo. Da mesma forma há os 
que exigem abonos, facilidades e aposentadorias. Todos 
pagarão caro os abusos praticados. Enfim, a crosta ainda 
está muito distante da espiritualidade superior. 

Em Nosso Lar, o verdadeiro ganho da criatura é 
de natureza espiritual e o bônus-hora modifica-se 
substancialmente. H á bônus-hora-regeneração, rela­
tivo ao Ministério da Regeneração, e assim por diante. 
São muito importantes a assiduidade e a dedicaç1o do 
trabalhador. 

Quanto maior a contagem do nosso tempo de 
trabalho, maiores intercessões podemos fazer. Com­
preendemos, aqui, que nada existe sem preço e que 
para receber é indispensável dar alguma coisa. 

Para esclarecer a dúvida sobre a questão da herança, 
d. Laura utilizou seu próprio exemplo. Lembrou que 
estava prestes a reencarnar e as suas horas de trabalho 
não poderiam ser repassadas a ninguém. Voltariam 
ao património comum. Cabiam, porém, à família, a 
casa onde moravam e os cuidados que receberiam, 
enquanto ela e o marido estivessem ausentes. 

Nesse cômputo, deixo de referir-me ao lucro ma­
ravilhoso que adquiri no capítulo da experiência, nos 
anos de cooperação no Ministério do Auxílio. Volto 
à Terra, invest ida de valores mais a ltos e demonstran­
do qualidades mais nobres de preparação ao êxito 
desejado. 

Pontos para estudo 
l) Bônus-hora não é moeda, mas aquisiç1o feita 

através do serviçn. 
2) Todos cooperam para o celeiro comum: alimen­

taç1o e vestuário. 
3) Somente o trabalho confere bens e interces­

sões. 
4) O trabalho é mal compreendido na crosta. 
5) A questão da herança no plano espiritual. 

Organização: Marlene Nobre 

Colaboração: Walther Graciano Júnior 

CONSCIÊNCIA • ESPIAITIJAUOAOi • SAUDE 
DESAFIOS NA .PAÀTICA PAOFUiSíONAL 

SEMINÁRIO: 
A ciência como instrumento 

para aprofundar os 
fenômenos da consciência 

O Mednesp 2009 vai contar com o seminário que será 
proferido pelo físico e neurocientista americano Alan 
Wallace, que lançará o seu primeiro livro traduzido para 
o português aqui no Brasil durante o evento. 
Estão confirmados cerca de 40 palestrantes médicos 

de todo o Bras i I. 

IMPERDÍVEL! - Faça sua inscrição! 
Vagas Limitadas. 

Mais informações: www.amebrasil.org.br ·Fone: (51) 3224·1493 ou (11) 5585·1703 

RÁDIO RIO DE JANEIRO 
A EMISSORA DA FRATERNIDADE 

CONSTRUINDO UM MUNDO MELHOR ! 
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Segurança da empatia 
CRISTIANE RIBEIRO ASSIS 

Em seu li vro, A Auto-Estima do seu Filho, 
a escritora Dorothy C. Briggs aponta os p ilares 
fundamentais para que as crianças adquiram em 
suas vidas esses aprendizados tão importantes. Ao 
saberem que são especiais e d ignas de amor e res­
peito , encontram-se fortalec idas para ir em busca 
de sua felicidade. Neste m ês, fal aremos sobre a 
importância da segurança da empatia. 

Q uando uma c rian ça expressa seus receios 
e sentimentos, e la n ão o faz para que digam o 
quanto eles são infundados. O q ue ela quer, na 
verdade, é compreen são, para diminuir o peso da 
preocupação. Sofrer sozinh o é sempre mais difíc il 
do que saber que os outros "estão" com você. A 
compreensão huma na provoca conforto e segu­
rança . A palavra que define o que buscamos e m 
momentos de dificuldade é empatia. 

É importante entender que empatia é diferente 
de simpatia. Na maioria das vezes, a simpatia expressa 
um sentimento de piedade, que, em bora necessária, 
não é o que verdadeiramente procuramos. A empatia 
consiste em sermos compreendidos de acordo com o 
nosso ponto de vista. Significa que outra pessoa entra 
em nosso mundo e mostra que compreende nossos 
sentimentos, refletindo de volta a nossa mensagem. 

Quando você é empático, n ão procura mudar 
os sentimentos da crian ça. Simplesmente tenta 
aprender como ela se sente . E essa atitude é fun­
damental pa ra aj udá-la a expressar em palavras 
o que e tá sentindo. Isso a auxiliará na redução 
de situações de mau comportamento dev ido à 
dificuldade de comunicação. 

A lógica acaba com a empatia. N o momento 
dos sentimentos fortes, a primeira necess idade é a 
de compreensão. Tentar ensinar algo diante de uma 
situação de intensa carga emot-iva é semelhante a 

cantinhO do 
evangelizador 

tentar dar lições de natação para uma pessoa que está 
se afogando. As explicações são mais úteis depois de 
ajudarmos as crianças a lidarem com seus sentimen­
tos. As explicações devem ficar para depois. 

A empatia é ouvir com o coração e não com a 
cabeça. Ao tentarmos racionalizar um problema, 
a criança se sentirá avaliada, o que fará com que 

muitas vezes não expresse to talmente o que está 
sentindo. Sabendo que não será julgada, a criança 
se sente m ais à vontade para compartilhar suas 
emoções e receio . 

"Evoca um rochedo 
e ele te responderá" 

U m assunto importante e que deve f:ne r p::m e 
do planejamento das aulas de evangelização infan ­
ta-juvenil é a comunicação dos espíri tos. Não é 
somente o estudo da mediunidade ou orno e la se 
apresenta, mas levar crianças e jovens, dentro das 
suas possib ilidades, a raciocinarem sobre o teor das 
comunicações. 

Ao aluno deve ser dada a oportunidade de 
aprender, não de forma m ecânica e repetitiva, 
mas de forma significativa, em que e le rac iocine, 
participe, compreenda c supere a visão ingénua, 
fragmentada e parc ia l da Doutrina Espírita. 

A leitura, o estudo e a análise de obras e men­
sagens farão com que, ao partirem para a prática 
mediúnica, entendam a responsabilidade do tra­
balho e saibam lidar com os espíritos levianos e 
inconseqüentes que se aproveitam da inexperiência 
dos trabalhadores para colocarem idéias e teorias 
descabidas. 

Para começar o trabalho, um exemplo muito 
bo m en contra-se na Revista Espírita de julho de 
1860. Nela encontramos o Exame Crítico de A llan 
Kardec acerca das comunicações dadas por um 
espíri to denominado Charlet. 

Segue abaixo um trecho da conclusão que pode 
perfeitamente ser levado às salas de aula: 

1- Os bons espíritos não podem ensinar e inspi­
rar senão o bem; portanto, tudo o que não é rigoro­
samente bem não pode vir de um bom espírito. 

2- Os espíritos esclarecidos e verdadeiramente 
superiores não podem ensinar coisas absurdas; 
portanto, toda comunicação manchada por erros 
manifesrns, ou contrária aos dados mais vulgares 

da ciência e da ohseTTaç-Jo, aresra, sn por isso, a 
inferioridade de sua origem. 

3- A superioridade de um escrito qualquer está 
na justeza e na pmfimclidade das idéias, e nr"io na 
inchação e na redundância do estilo; portantn, 
toda comunicação espírita em que haja mais de 
palavras e de frases hrilhanres que de pensamentos 
sólidos, não pode vir de um espírito Ferdadeira­
menre superior. 

4- A ignorância não pode contradizer o l'er­
dadeiro saber, nem o mal contrafazer o bem de 
maneira absoluta; J,Ortanto, rodo espírito que, sob 
um nome venerado, diz coisas incompatí1·eis com 
o título que se dá, está com ·icto de fraude. 

5- É da essência de um espírito ele Fado se ligar 
mais ao pensamento que à forma e à matéria, de 
onde se segue que a elevação do espírito está em 
razão da elevação das idéias; portan to, todo espírito 
meticuloso nos detalhes da forma, que prescreve 
puerilidades, em uma palavra, que liga importân­
cia aos sinais e às coisas materiais, acusa, por isso 
mesmo, uma pequenez de idéias, e nilo pode ser 
verdadeiramente superior. 

6- Um espírito verdadeiramente superior não 
pode se contradizer; portanto, se duas comunica­
ções contraditórias são dadas, sob o mesmo nome 
respeitável, uma das duas é necessariamente apó­
crifa; se uma é verdadeira, esta não pode ser senão 
aquela que não desmente em nada a superioridade 
do espírito cujo nome foi posto em frente. 

(Fonte: Revisra Espírita - julho de 1860) 

(WGJ) 

/ ~ 

ONST>TUTO. 
INSTITUTO BAIRRAL 

Clínicas Psiquiátricas 
BAIRRAL 

Tratamento em unidades específicas para cada perfil 
diagnóstico, cada uma delas dotada de sua própria equipe 
técnica multiprofissional: As edificações situam-se em meio a 
40 hectares de área verde, dispondo em sua infra-estrutura 
de piscinas, quadras poliesportivas, gramados de futebol, 
cancha de bochas, quadras de tênis, cine-teatro, ateliês de 
terapia ocupacional e extensas áreas de convívio. 
O Instituto Bairral é mantido pela Fundação Espírita "Américo 
Bairral", entidade filantrópica sem fins lucrativos, e localiza-se 
a 170 km de São Paulo, na região das estâncias de Águas de 
Lindóia e Serra Negra. Mantém convênios com as principais 
entidades e planos de saúde. 

Rua Dr Hortêncio Pereira da Silva, 313- Fone (19) 3863-9400 
ITAPIRA(SP)- CEP 13970-905 

E-mail: bairral@bairral.com.br- Site: www.bairral.com.br 

Ressaltamos que, pa ra ensinar seus filhos a 
lidarem com seus sentimentos, é fundamental que 
os pais também tenham o hábito de fazer isso com 
suas próprias emoções. O pai ou a mãe que se sente 
relativ8mente tranqüilo no íntimo, tem mais faci ­
lidade para entrar no mundo de seu filho do que se 
estiver envolv ido em conflitos intensos. É preciso 

ser capaz de soltar seu próprios sentimentos para 
estar cem por cento com os filhos. 

Muito do que a criança está sentindo será 
expresso pela sua linguagem não-verba l, uma 

papo 
cabeça 

vez que ainda é psicologicamente imatura para 
racionalizar sozinha seus entimentos. Segundo 
o psicólogo Albert Mehrabian, a t é mesmo os 
adul tos expressam apen as 7% de uma mensagem 
através de pa lav ras. O restante é demonstrado 
pelo tom de voz e po tura corpo ral. A empati a 
vem mais faci lmente quando somos sensíve is aos 
tons de voz e às inflexões, às posturas corporais, 
aos gestos e às expressõe facia is. 

Demonstrar compreensão pelo sentimento da 
criança, contudo, não deve ser um estímulo a m aus 
comportamentos. Por exemplo: Lucas, irritado com 
Mateus por ter pegado seu lápis de cor, bate nele. O 

educador deve deixar claro para Lucas que compre­
ende que e le esteja irritado com o colega, mas que 
não permite que ele o machuque por causa disso. 
Lucas deve aprender a expressar em palavras o que 
o incomoda. Para isso, pode contar com seu apoio 
e compreensão. É importante que fique bem claro 
para a criança que os sentimentos são diferentes 
dos comportamentos. Um mau sentimento jam ais 
justificará um mau comportamento. 

A empatia é uma prova vigorosa de interesse. 
Quando você deixa de lado, temporariamente, o 
seu ponto de vista para est ar com seu filho, você 
demonstra um respe ito fundamental por ele, tra­
tando-o como um indivíduo à parte, cujo ponto 
de vista pessoa l tem importância. Através da 
segurança da empatia a criança encontrará ma is 
1,1m p il ar que a impulsion ará com auto-estima em 
direção às suas realizações. 

Cristiane Ribeiro Assis é ginecologista e obstetra, 

com especialização em Medicina Fetal, e autora do 

livro Gestação: Encontro entre Almas, da FE Editora 

(cris@folhaespirita.com.br) 

A tortura continua 
WALTHER GRACIANO JÚNIOR 

H á exatamente dez anos, Siío Paulo v ivia um 
mumento de grande como0ío. Após particip<lr de 
um "rrnte ritual" denominado "bettismo na piscina", 

onde rodos os calouros eram submersos na água, 
numa piscina sem i-olímpica com quase cinco me­
rros de profundid::~de, o jovem Edison T~1mg C hi 
Hsueh, de 22 anos, morreu afogado. O que se passou 
no clube d::t Faculdade de Medicina da Universida­
de de Siío P::lll lo, n::t m::mhií de 23 de feve reiro de 

1999, mov imentou a imprensa , as autoridades e, 
após algum tempo, ca iu no esquecimento. Nem o 
exemplo trágico serviu para que o ::tro de selvageri a 
fosse coibido. 

Logo na primeira semana de ::tula, novamente, 
a violência tomou conta das primeiras páginas dos 
jornais c m todo o País. Foram cenas horríveis, de 
alunos sofrendo maus-tratos e humilhações. Até 
um morauor de rua, que se encontrava próximo 
ao local onde a lunos da Universidade Mackcnzie, 
na c idade de Campin::ts, faz iam trote, foi agredido. 
lrenaldo O nofre Salvador J r. teve o cabelo cortado, 
sobrancelhas raspadas e o corpo pintado. Ele contou 
que levou socos e chutes. 

Um primeiro passo pode ser dauo para a mu­
dança. Após 14 anos em trami ração n a Câmara 
dos Deputados, o Projeto de Lei no 1.023, de 1995, 
que criminaliza o trote violento, está pronto para 
ir a votação pelo Plenário, em regime de urgência, 
dependendo apenas da priorização dos deputados. 
O projeto e mais 15 anexos q:msideram como 

@núsica 

contravenção penal os casos de t ro te estudantil, 
quando esses aros submetem alguém a situação 
ridícu la ou ofensiva. Como punição, o texto prevê 
derenção de um a c inco meses e mulra que varia 
de R$ 100 a R$ 500. 

Como foi dito, a crimina li zação do tro te é um 
primeiro pas o. O que precisa ser feito efeti vamente 
é um trabalho de conscientização da juventude 
que caminha para a banalização da v iolênc ia, ou 

seja, trata fatos, com con seqüências graves, como 
corriqueiros. 

Segundo ::1 professora S ue ly Guimarães, do 
Instituto de Psicologia da Universidade de Brasí­
lia (UnB), "o trote muitas vezes causa traumas ao 
jovem agredido, que exigem tratamento demorado 
e que podem deixar reflexos até mesmo na idade 
adulta. O aluno, quando passa no vestibular, já 
está sob estresse. A frustração que um trote vio­
len to gera pode ser recuperável ou não. Em muitos 
casos, é necessário o tratamento medicamentoso. 
Trotes violen tos acontecem algumas vezes de 
forma acidental, ou pelo uso de drogas, mas não 
podemos descartar o caráter sádico de alguns jovens 
portadores de desvio de conduta. É importante que 
os pais e professores estejam atentos e observem o 
comportamen to de seus filhos e alunos e, se neces­
sário, devem procurar ajuda". 

Walther Graciano Júnior 

é pedagogo (graciano@folhaespirita.com.br) 

Doce Recordação 
Le~ra e Música de : 
Anna G ,Graciano 
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rir e refletir 
com Chico Xavier 

Espiritismo prático 
RICHARD SIMONETTI 

Diz C hico que no centro espírita estamos em­
penhados no Espiritismo prático, mas que nossos 
orientadores espirituais estão esperando algo mais 
importante: nosso empenho em favor do Espiritis­
mo praticado. 

Podemos, à luz dessa observação, lembrar o em­
penho a que somos con vocados em relação à decan­
tada refonna íntima, partindo do princípio de que 
não basta a inic iat iva de entrar no Espiri t ismo. 

Isso acontece quando aceitamos seus princípios e 
participamos de atividRdes no centro espírim, como 
beneficiários dos recursos espirituais ali mobilizados 
ou como voluntários em seus serviç,.us. 

É um passo importante. 
Não obstante, é indispensável que o Espiritismo 

entre em nós. 
Isso significa uma adesão não apenas às idéias, 

mas, sobretudo, às disciplinas inerentes aos postu­
lados de nossa crenya. 

Resumindo: é preciso que o conhecimento es­
pírita desça do cérebro, do terreno das idéias, para 
o coração, solo fértil da ação. 

O u, se preferir, le itor amigo, é preciso ser espírita 
não de boca; mas espírita de atitude, de iniciativa, 
de empenho em favor de nossa renovação à luz dos 
princípios sagrados da Doutrina. 

É como bem acentua Kardec: 
Reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua 

transformação moral e pelos esforço que empregue 
no sentido de domar suas paixões. 

Um detalhe significativo: com raras exceções, 
lamentam os espíritas desencarnados, quando nos 
dão notícias pelo correio mediúnico, não terem se 
dedicado tanto quanto deviam ao esforço do bem, 
combatendo suas mazelas e imperfeiç:õe , com cons­
ciência de que o conhecimento da verdade implica 
em graves compromissos com e la. 

Se o Espiritismo é o Consolador prometido por 
Jesus, o Espírito de Verdade que nos lembra o que 
o Mestre deixou e desdobra esse conhecimento 
com uma visão objet iva da realidade espiritual, 
obviamente, isso não é gratuito. 

Impraticável e comprometedor, portanto, ser 
espírita não praticance, um eufemismo usado por 
irmãos nossos católicos quando não têm coragem 
de dizer que não estão dando a mínima para sua 
religião. 

*** 
Ocio o dizer, caro leitor, que es e esforço é a 

melhor propaganda q ue podemos fazer dos prin­
cípios espíritas. 

Haverá argumento mais incisivo quanto às ex­
celências de uma luminária, do que simplesmente 
acendê- la! 

Na medida cm que acendemos o Espiritismo 
em nossas almas, fatalmente atrairemos muita 
gente para nossas fileiras, principalmente aqueles 
com os quais conv ivemos, que hão de reconhecer 
estarem diante de uma autêntica revelação divina, 
algo sublime, maravilhoso, uma bênção de Deus, 
porquanto domou a besta, tornando-nos melhores, 
mais tolerantes, mais calmos, mais compreensivos, 
mais caridosos. 

*** 
A observação de C hico aplica-se particular-

mente à prática mediúnica, atividade que nunca 
me cansare i de exaltar e recomendar aos compa­
nheiros. 

É uma das bases da Doutrina Espírita, que dis­
tingue o Espiritismo ante as outras religiões, já que, 
superando especulações teológicas, nos coloca em 
contara com as realidades espirituais. 

Sabemos que os grupos mediúnicos são, em 
princípio, autênticos prontos-socorros do Além, 
proporcionando aos espíritos manifestantes o alento 
necessário, mediante a assimilação das energias do 
ambiente, para que despertem do sonambulismo em 
que estagiam, presos às impressões da vida física. 

Entretanto, para que esse serviço funcione de 
forma adequada, é indispensável que os partici­
pantes não se limitem à prática mediúnica, mas 
observem o Espiritismo praticado, porquanto será 
por esse empenho que poderão sustentar um am­
biente mediúnico adequado. 

Imaginemos um pronto-socorro com médicos e 
enfermeiros que não levam a sério suas responsabi­
lidades, que comparecem ao serviço tresnoitados, 
despreparados , descuidados ... 

Sua eficiênc ia estará totalmente comprometi­
da. 

O me mo acontece no serviço mediúnico. 
Se seus participantes limitam-se ao contato com 

os espíri tos por mero diletantismo ou para receber 
os favores da espiritualidade, sem empenho por 
vivcnciar a Doutrina, dificilmente prosperarão no 
desdobramento de uas ati v idades, caindo na rotina 
improdutiva do espírita não praticante. 

Richard ~lmoneul (:sh••u••.,tll~ 
folhaespirita.com.br) é escritor e 
presidente do Centro Espírita Amor e 
Caridade, em Bauru (SP) 

Desobsessão 
& Apometria 

Análise à luz da Ciência Espirita 

V1tor Ronaldo Costa 

A Apometna não é panacé1a. É apenas uma técnica 

magnética de abordagem da alma humana. 

A presente obra se propõe a analisar o assunto por 

meio do viés espinta. buscando incorporar ao acervo 

experimental da Doutrina aquilo que se mostra ético 

e em perfe1ta consonância com as diretrizes 

sugeridas por Allan Kardec Ressalta, ainda , a 

importância da conjugação de pensamento. 

magnetismo med1un1dade e auxílio dos mentores, 

tudo posto a serviÇO do bem comum. gratuitamente. 

em ambiente essencialmente espirita 
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Antes do dia seguinte 
FERNANDO ÓS 

Tempos atrás tratei desse emergencial assunto, 
mas, com os acontecimentos no mundo, retorno 
com uma nova abordagem. 

A história começa há milênios, ou seja, desde a 
união de Abraão com Sara, que se mostrara infértil 
após várias décadas de união. Como o venerando 
Abraão queria deixar descendência, foi buscar tal 
objetivo nos braços da escrava Agar, que lhe deu o 
filho almejado, chamado Ismael. Inesperadamen­
te, porém, Sara tomou-se fértil e, após a gravidez, 
deu a Abraão o filho Isaac. As gerações seguintes 
nunca saberiam desses dois nascimentos se deles 
não surgissem duas raças distintas e competitivas 
entre si, apesar do parentesco. Com efeito, de Isaac 
surgiu a raça judaica, enquanto de Ismael (embora 
este nunca tivesse aceitado sua condição de filho 
ilegítimo) sobrevieram os árabes. Ou seja, desde 
crianças os dois filhos de Abraão já disputavam. 
Escoaram-se mais de três milênios, e pela primeira 
vez, em 1948, a ONU aprovou a criação do Estado 
de Israel; mas nem com isso, ou por causa disso, as 
duas raças deixaram de brigar. 

Estamos em 2009, e esses dois povos continuam 
carneando-se, um com o outro, jogando bombas e 
foguetes selvagemente. No Antigo Testamento os 
profetas judaicos sempre proclamaram Javé (Deus 
dos exércitos de Israel) e os árabes, reunidos sob a 
égide de Maomé, desde o século VI d.C., procla­
maram Alá como o único Deus e Maomé o único 
profeta, autor da obra "Alcorão", e eles se dispersa­
ram pelo mundo. Ou seja, Deus, sendo um só, é o 
mesmo, mas, como as interpretações são diferentes, 
eles guerreavam e guerre iam sem diálogo. 

Mas o Criador, Pai de todos, deu-lhes a grande 
chance de se harmonizarem enviando-lhes C risto 
Jesus. Desde Abraão e o sumo sacerdote Caifás, 
passando por Maomé, mais de 200 gerações se 
multiplicaram, e as duas raças continuam desarmo­
nizadas gravemente e, pior de tudo, sem esperança e 
sem razões de bom senso que justifiquem estes mais 
de 3 mil anos de hostilidades. 

Numa mensagem psicografada pelo médium Di­
valdo Pereira Franco, o espírito Joanna de Ângelis 
afirmou o seguinte: "Agora estamos diante de um 
perigo real: velhos inimigos de um passado distante 
voltam-se para novo enfrentamento, desta vez em 
nível nuclear." (Revista Presença Espírita, edição 
de 2008). Uma guerra caótica, sem sentido, de ex­
terminação, sem vencedores, nem vencidos. O ódio 
racial mantém-se vivo nos corações. Ai de nós . 

Em 1985, Chico Xavier, em visita fraterna ao 
Hospital do Fogo Selvagem, disse à irmã Aparecida, 
fundadora daquela casa de caridade: "O fogo virá 
do Oriente. E multidões migrarão para a Amazônia 
brasileira." 

Mesmo que ainda pareça tarde para algum recuo 
que resguarde a c ivilização do homem, resta-nos 

orar em prol da misericórdia Divina. Consola-nos 
a certeza de que não será o fim do mundo e, sim, a 
detonação de um sistema globalizado sem saída, em 
que predominou o consumismo e o materialismo 
irresponsável. No fogo das paixões humanas, as 
emoções se consumirão por si próprias. 

Palavras sobre um líder espiritual 
Outro dia perguntei a mim mesmo o seguinte: 

Qual será a procura popular e científica da obra de 
Chico Xavier daqui a 50 anos! Pergunta que, em 
2009, só pode ser dirigida à intuição sobre o fu turo. 
Sem nenhum exagero nem cega militância, Chico, 
ou a obra dele, ou a obra dos espíritos tendo à frente 
Emmanuel, resplandecerá qual um grande archote 
de luz sobre o vórtice deste planeta. As multidões 
o terão no santuário de cada coração e, a partir do 
livro Evolução em Dois Mundos, na mente dos 
mais lúcidos cientistas, terá emergido a certeza de 
que Chico foi e é uma criatura de Deus que veio ao 
mundo por ampla misericórdia Divina, falando da 
vida após a morte e comprovando que os humanos 
só evoluem a partir de vidas sucessivas. 

A verdade vos libertará 
Neste ano de 2009, completo 80 anos de idade 

e, lançando um breve ol har retrospectivo, nestes 
80 anos, 20 deles eu tive o privilégio de conviver, 
em intervalos pequenos , com o médium de Ube­
raba. Vi e experimentei conviver com o homem 
mais santo de nossa época. Foi uma misericórdia 
de Deus eu ter conseguido tal amizade com uma 
criatu ra de quilate celestial. Nunca poderei nem 
deverei esquecer C hico Xavier e a paciência que 
teve comigo. 

Ocasiões ocorrem em que o futurismo me pro­
põe enigmas. Com relação a Chico Xavier, o que 
vis lumbro na colheita do meu coração é que mais 
desafiantes cmco décadas do porvir breve, apos 
muitos sofrimentos e expiações, tumultos extraor­
dinários e guerras que deixarão marcas, sem contar 
os maiores avanços nas c iências e na tecnologia, 
C hico Xavier, antecedido por Jesus, o Semeador, 
pe la abrangência mundial do Cristianismo, será 
aclamado e ungido como médium de Deus, o 
m::tior que existiu entre nós depois de C risto Jesus. 
No paraíso celestial ele cont inua balsamizando 
as feridas da alma e do coração de todos os que 
clamam pelas dores da própria alma. 

Para a humanidade, será a época em q ue o 
mundo estará cruzando o grande portal da Era da 
Regeneração. 

Fernando Ós 
(fernando_os@folhaespirita.com.br) é 
jornalista e presidente do Lar Irmã Esther, 
em Guaíba (RS). www.liefernando.com.br 

Superar o desânimo 
W . A . CUIN 

"Foste colocado entre obstáculos mil de natureza 
estranha, para que, vencendo inibições fora de ti, 
aprendas a superar as tuas limito.ções. "(Emmanuel, 
no livro Fonte Viva, item 61, psicografia de Fran­
cisco C. Xavier) 

Somos espíritos eternos a caminho da perfeição. 
No entanto, a tarefa de atingir tal posição é exclu­
sivamente nossa. 

A Providência Divina, com toda a sua notável 
estrutura, posiciona-se ao nosso lado, oferecendo 
os recursos de que temos necessidade, mas jamais 
realizando as ações que deverão nascer das nossas 
iniciativas. 

E as lutas cotidianas são intensas. Desafios pu­
lulam ao nosso redor. Dificuldades de roda ordem 
povoam o nosso caminho, mas é preciso seguir sem­
pre, pois que os planos de Deus conspiram em nosso 
favor, para nos tirar da condição de animalidade, 
enviando-nos à posição de angelitude. 

Não raro, somos defrontados pelo desânimo, 
· ante tantos obstáculos que se levantam antepon­

do-se aos nossos ideais. Não vacilemos, sigamos 
firmes na convicção absoluta de que tudo obedece 
às diretrizes divinas. 

A cada um de nós compete viver com arrojo, 
coragem e determinação, pois jamais o Pai Celes­
tial, revestido de total amor e bondade, nos criaria 
para a dor e para o sofrimento. 

Sem dúvida, ainda vivemos entre grandes afli­
ções e angústias, mas tais sintomas decorrem da nos­
sa ainda inferior condição de evolução espiritual. 
À medida que vamos sublimando as nossas ações 
no bem, equilibrando as nossas energias no amor e 
no desejo de servir ao próximo, acalmando nosso 
coração diante da compreensão e entendimento dos 
reais valores da vida, o quadro ao nosso redor va i se 
modificando, assim, vamos deixando a incômoda 
posição da inferioridade para galgarmos melhores 
condições dentro da espiritualidade. 

Ninguém consegue prosperar em atividade 
alguma sem muitos esforç:os e sacrifícios, nada nos 
chega às mãos sem que para tanto tenhamos nos 
dedicado muito. 

Se na Terra, para aquinhoarmos progresso 
material, que é passageiro, transitório, temos de 
investir imensa dedicação e perseverança, ima­
ginemos quanto empenho precisamos desprender 
para alcançarmos as conquistas espirituais que são 
eternas, definitivas. 

Embora a importância que têm, em nossas vidas, 
os bens materiais quando devidamente aproveita­
dos, na condição de elementos de apoio ao nosso 
progresso espiritual, o que definitivamente nos 
interessa e permanece conosco são os valores espi­
rituais, que, quando adquiridos, nos promovem a 
paz e a felicidade que tanto buscamos. 

Então, será sempre preciso não esmorecer, 
mesmo que ao redor tudo pareça conspirar desfa­
voravelmente. O desânimo e a acomodação, ante 
as dificuldades que surgem, costumam aparecer 
causando- nos imensos prejuízos e retardando a 
nossa caminhada evolutiva. 

Se Jesus afirmou categoricamente que "o filho do 
homem não veio para ser servido, mas para servir", 
ensinou que a melhor maneira de viver aqui na 
Terra é desenvolvendo ações que visem a ajuda e o 
socorro aos irmãos do caminho, pois à medida que 
amparamos o próximo, pela lei de compensação, 
Deus alivia as nossas dores. 

Não importa em quais lutas estamos situados, o 
melhor que temos a fazer, pensando em prosperidade, é 
confiar plenamente nas forças espirituais que nos acom­
panham e seguir decididos .. . superando o desânimo. 

Waldenir Aparecido Cuin 
(wcuin@folhaespirita.com.br) é 
administrador de empresas, escritor e 
pres. da Associação Beneficente Irmão 
Mariano Dias, em Votuporanga (SP) 
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Neste recanto das Minas Gerais 
nasceu e viveu por meio século a 

figura maís expressiva que conhecí 
e que o Brasil ínteíro reconhece 

com um dos mais belos modelos 
de conduta cristã a ser seguido por 

os nós, Fato de Chíco Xavier, 
uma figura ímpar, inesquecível, 

um orgulho para o Estado 
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Esw·e na LI· {,>d rnHlL lf'J dt lhfw Leopoldo para entre,·istar 
Ge1,ddo Lc;io, um!ll't •ri;ul<•r <JUt colcciona fc1 tos, <íudios, l'ídeos e 
ohjews que f'lt"it'J 1 .ltJI :1 h r r Íll:l da cicladc e do seu pm-o. Embora 
se con fe.c;s, C:lltílico. Cn!'lid<J L~.,;, tem amrlo conhecimenco do 
!vfvnmento b1•int 1 !1 u li!d• t /~. C.!Jrco X;wier de forma muito 
particular. ,<.,'c!;un,lo, h,.< u ln·r o de cabeceira é o romance Há Do is 
M il Anos, de };"mm·u'IKI, t'~!COPtafado pelo médium. Contando 
com apoio d1 [ 'mcnt I de Pedro Lcópoldo, ele , fistribui parte do seu 
~ olumoso 'lli'U r.d 111 é't<JUUl.l' expo,Jçães em csral,Plecimentos da 
cidade e manlun, 11.1 ~ .!... d1 [ tllmed, o i\lcmorlil f Ch1co Xavier. 

Homem ~implc~. eâuc Ido e entusiasmado, não vê a hora de ter 
um localm,us unpln qut poççihihte expor ao público tudo o que 
possur cm rcl; l ~ :I(J n Chico X;11 ier, no período em que o médium 
1'11 cu nA u,/;Jde <•u 't.'Jd. Ív·dt o" u n;lscimcnto, em 1910, até sua 
muJança[ll 1 [ f•u,dll, Lllll'h<J 

Folha Espírita - Poderia nos falar um po uco de suas ori­
gens? 

Geraldo Leão- 1-.J<~'< i l'l' Belo Horizonte, em 25 de julho de 
1936, nu ]J, 1rn' J" Hmt o FJ .. , est,tl . C'heg;unos em Pedro Leopoldo 
em 194 7. \qui L -;ruJt:t n; E'u1ld '-'<in José, a mesma em que Chico 
Xa\' ter C'tuduu, .lntlgaiPL'Il t com o nome de G rupo Escolar de 
Pedro LeopL Ido !'·1-;sci dt:p 1is pdd Colégio Imaculada C once ição. 
Profissi1 mdmentc, ti 1hallwltiil t.íhric1 de tam <t ncns, depo is numa 

fáhnc1 de ace~~ôno., pma mdústria têxtil , em alfa iataria , onde 
aprendi a protiss;\o, e, por hm, na Companhia de Cimento Porrland 

Cauê, cmpesa na qual ntt.: t!'use•ttet após 35 anos de servi ço. 

FE- Dos tt.1balho.; t) ·ofis·;ionai5 que enumerou, nenhum tem 
relação d ireta com<' de 11istoriadot. O que o levou a se interessar 
pelo assunto? 

Leão - N" n: ~ltJade, um hol'b}. Sempre tive afin idade com 
coisas anti~<ls e itltt Jeo;se p•Jr u>lecioná-las. A partir de 1975 co­
mecei a Juntar fotoft 1ha~ l PlJIO Leopoldo e fazer gravações com 
personalidades importdtJte, d·1 ctda,le, como médn::os, engenheiros, 
advog<tdos, po!Ittcos h!'lir.l' T'OJ'tdmes, que grav<'! r<'!m mensagens 
com suas imput t< 1 1te uq>t'r i(ncias. Com isso, o acervo atinge cerca 

de 11 md fu l.ih, I" t >n 111 "'• ROC' ht ··l> cassete gravadas, fitas de 
vídeo de di\ u ,, L st ~ .JutiJ 1des realizadas na c idade, como 
carnaYal, Selll<'IHI '<lllt<, 1 te .tas -lo ''Boi Manta" e de C ongado, 
desti les dv·< o t Illll!t<• >utr' .lu'ntecimentos que ocorre ram na 

cid<l.de. O ,,L t 11 '1 t li H r uni < m u1m ct1nsiderüve! quantidade de 
objet<h,UJtir,ls 1 ti" 11 srt.:btttllladosaChicoXavier. 

FE - Von tem ~lt;t 1'1 planf) para o fu turo do acervo? 

Leão '~nu' ,, I'< I •mt·nw é d• rcmasteri:ar as fitas de v ídeo 
e c1s,.;er t m C'[) ' D\'D. r(llb r 1, t um trnbalho que não posso 
garantir que <'1<1 IL 1 ,1 lo 'dwnt t' no curto prazo porque en volve 
granclt drspên.liu lill1'1leir•> du •Jll.ll pre~entemente não disponho. 
Penso t.1mh, 111' Ill e lit.u llll (,, n1 um f;>tlls e textos da trajetória 

deCh icoX.niu ntltLI~tl• •)'oldtl,<Üxangendooperíodo de 1910 
a 1959. Sú ['ll lts llllo' l 1 ,,porre de recurso~ para fazer o projeto 
deslanLh~lr 

r f' - j Jinguém patrocina o trabalho? 

Leão-J 1 f<r de· mus q• It 'enho reLebendo um p~trocínio único 
da UniPied k f'cdr 1 l eup •Ido, de forma consecutiva. É essa ajuda 
que Jeu e da st•"tC 111 w,~ l'il~'d que poss,t prudu: ir o materia l de di­

; 

1 vulgaçãu e CXf'<"it,:· , I>Pt ,·,ndo r,,tugr<tfi.as, papel, álbuns, dentre 
outms cuisa". A Umm,d, :rléiJ do patrocínto, reservou espaço para 
o Memon.1l ( h •Lu \, k r cm u,1 sede. Essa colaboração é impor­
tant ís.mna. lU 1\l<.: lhm, t lPl)'l < cllldível para O desenvolvimentO do 
trahalho de re~q Ii ,,1 I ··1 r J<'tkr Lontinuar umt;.mdo com ela para 
manter L, qui~<Í, dar nr11 .1IIl['lllude ih expostr,'Ões, ao memorial e 
concreti·;u ~'l'Ublt<.H,"dtl d 1 l·vro a que me referi. 

FE- Corno o conheceu e como avalia a impor tância de Chico 
Xavier para Ped o Leopoldo? 

Leão-(~ me11 l'T lllleiru coüGlto com o C htco se deu quando eu 
conrav c II' 1pn XJmad· mtPtL 20 >nos. Eu estava naquela efer­
vesd':ncia cllJll\E.I1tt ,le e 11. llll r nJn, Lircunstànc ias que, de certa 
forma, nil) me hzi lll' vere l·er U<t impmtânt ia. Ele freq üentava 

mutto a ca-,a de tneu l"li, J'l · lr·1 mntorisra de praça, e o levava 
para \.Í<IJar o r\ i'ill<'r 1 pe1 tfcna. ln~lthive, meu par fez ván as fotos 
de C h ie' :X,•\ iet que t 1: :m ra1 r· ,11 acervL). Pa~s<tdo algum tempo 
é que fui entlndu' lot Ul n rc r I mente Chi LO Xavier e o que ele 
representa\ 1 p 11 1 l\ J, ,, I dlJ't•ldo. De~cohri, L >mo muitos, que e le 
era uma pe' <l<' fiiJ<J J,J <nmu11 

FE - Em jan..:i 1 complet.tram-se 50 anos da ida de Chico de 

Pedro Leopoldo p.ua Ubt raha. Como era a cidade com Chico e, 
depois, sem elel 

Leão - St) r lr,l \ ocê ter uma tdéta, na época do C hico em 
Pedre' 1. enptddo, 011 ~CJ 1, h,í ')ú llll', a cid<!de contava, entre 

\ pousadc~s, pensões e hoteis, com aproximadamen te o iro unidades. 

~ H oje conta Lom ap~nas dms hotéis . Pedro Leopoldo com C h ico 

~Xavier era outra. As segundas e sextas-feitas, a c idade ficáva • .,.., . . -

Geraldo Leão estudou na mesma escola de Chico Xavier 

a do 

Chico gostava de cinema. 
Certo dia dos anos 50, fui 

assistir ao filme Carrossel e lá 
estavam Chico Xavier, o irmão 

André Luiz e o Nelson Sparnpato, 
colega de trabalho de 

Chíco na Fazenda Modelo. 
Ao final do fílme, Chjco disse: 

'Isso não é um fílme, 
é uma poesia' 

raldo Leão 

Chico (dir.) recebe dama da alta sociedade paulistana (1941) 

Arquivo Geraldo Leao 

Médium (terno escuro) e colegas de trabalho na Fazenda Modelo 
Arquivo Geraldo Leão 

Fábrica de tecidos Cachoeira Grande: primeiro emprego de Chico 

Rua São Sebastião e o Centro Espírita Luiz Gonzaga 

Chioo X3vier 
d'zia que ao contemplar 

Pedro Leopoldo enxerga a 
a Roma lmpe.-iaJ oom suas obras 
gigantescas e os habitantes com 

oow uoos e romu~ ' ' 
:,.--c: 

tomada por centenas de visitantes, que vinham para assistir às 
sessões no Centro Espírita Luiz Gonzaga, para receber uma m en­
sagem , um conforto o u apen as conhecer o C hico. Pela Rua São 
Sebastião tod a se viam automóveis v indos de todos os can tos do 
Pa ís. E, também do exterior, C h ico Xav ier recebia visitan tes . 
U m deles fo i o famoso professor Piet ro Ubaldi, em 1951, que, na 
ocasião , recebeu no t íc ias da m ãe, em italiano, através do Chico. 
O utra visita ilustre fo i a do jorna lista C lementin a de Alencar, de 
O Globo, n o prime iro semestre de 1935. Na companhia de um 
fotógrafo, e le assistia às reuniões, fa2ia entrevistas, fotografava e 
env iava quase d ia riamente as ma térias para a sede do jornal, no 

R io de Jan eiro. Esse valioso material com ilustrações interessantes 
fo i inserido no li vro N otáveis R eportagens com Chico Xavier, 
editado pelo IDE, de A ra ras , SP. 

FE - Dona Cidália nos disse que o senhor fazia gravações 
para o Chico. Quais? 

Leão - Eu fi z, ao lon go do tempo, muiras gravações para o 
C hico, sobretudo de músicas, que don a Cidália, sua irmã, en viava 
para Uberaba. Em compensação, ganhei um grande presente dele. 
Q uando C hico esteve na casa dela, acho que em jan eiro de 1982, 
ped i à C idál ia q ue intercedesse junto a ele para gravar para mim a 
poe ·ia Alma Gêm ea, que está n o livro Há Dois Mil Ano . Ele disse 

para a irmã: "perfe itam ente". E fez a gravação pausadamente. Essa 
relíquia fo i remasterizada em C D pe lo amigo Oceano Vie ira de Melo, 
da Versátil Home Vídeo , a quem reite ro agradec imentos. 

FE - A música era o prazer predileto de Chico? 
Leão - Ele era apa ixonado por música. Lembro-me que o C h ico 

empre passava na hora do almoço em uma loja de eletrodomésticos 
daqu i de Pedro Leopoldo, a "Radio lând ia", onde sempre ha~ia uma 

radiola funcionando. Q uando ele aparecia por lá para ouvir músicas, 
eu aproveitava e ia ouvir também . U m dia ele chegou pa ra o dono 
da loja, A n ronio Rafael, que faleceu em Janeiro deste ano, e lhe 
d isse: "Oi N onô Rafael, coloque p ara mim os Prelúdios de Liszt 
que eu estou doido para ouvir isso hoje". E nós ouv imos com ele. 
Era costume o Chico e alguns am igos, após o término das reuniões, 
irem p<tra a casa de A ndré Luiz, seu irmão, para tomar um lanche. 
Is o acontecia lá pela uma, duas da madrugada. Como eu morava 
em frente à casa do André, na Rua Benedito Valadares, t inha a 
oportunidade de o uvir as músicas e as deliciosas gargalhadas do 

C hico. Sempre q ue ia fazer suas psicografias, C hico pedia música, 
como se pode comprovar no DVD do programa Pinga-Fogo, da TV 
Tupi, do qual ele participou. 

FE - O senhor acha que C hico Xavier sofre u alguma pressão 
do clero para deixar Pedro Leopoldo? 

Leão - Corre a lenda aqui que o padre S infrônio Torre de 
Fre itas, que ficou na c idade por mais de 40 anos, teria sido um dos 
responsáve is pela saída de C hico de Ped ro Leopoldo. Não c reio , 
e explico: no d ia da inauguração da praça Chico Xavier, em 15 
de novembro de 1980, C hico fez um discurso extraordinário que 
eu t ive a fe lic idade de gravar na íntegra com meus equ ipamentos. 
G ravei os discursos de todos os oradores. O Chico, na sua fa la, nos 
deu uma lição de vida contando toda a sua trajetória por Pedro 
Leopoldo. Num dos trech os de seu discurso falou: "Agradeço a 
presença do padre S infrônio Torres de Freitas, pastor das almas de 
Pedro Leopoldo". Q uando ele d isse isso, uma estrondosa salva de 
palmas ocorreu. Logo depois dos d iscursos, C hico foi para a casa 
de sua irmã, Luiza Xavier, a mais velha, e num dos quartos recebia 
os v isitan tes que o v inham cumprimentar. Formou-se uma grande 
fi la e n ela pude div isar, meio espantado , a presença de três irmãs de 
candade de Pedro Leopoldo, com seus h ábitos, pará cumprimentá­
lo. Pode ser que alguns n ão gostassem do trabalho do C hico, mas 

posso afiançar que e le tinha am igos e simpat izan tes em todos os 
redutos religiosos. 

FE - Além das fotos, quais os materiais do Chico o senhor 
tem para expor? 

Leão- Temos bastante coisa. Em 1998, aqui, em Pedro Leopoldo, 
com patrocín io da prefeitura, foi realizada uma exposição em seis 
grandes salas, na Escola São José, re tratando a cidade desde o seu 
início até aquele ano d e 1998. U m<t das sa las fo i exclusivamente 
para C h ico Xavier. Ne la colocamos a máquina de escrever, que ele 
usava na Fazenda Modelo, pertencente ao meu acervo; a cade ira 
na qual e le se sentava para psicografar no Centro Espírita Luiz 
Gonzaga, hoje exposta no Memorial; o li vro de ponto da Fazenda 

Modelo, em que Ch ico assinava entrada e sal~ ao serviço; lápis 
que usou nas psicografias; óculos; a xícara de ch á de seu uso, dentre 
outros. A particularidade da sala é que fize mos também um serviço 
de som com gravado r auto-reverse, q ue rep roduzia mensagens n a 
voz do C hico. Então, as pessoas v iam os objetos que pertenceram 
ao C hico e ouviam a sua voz. Como já frisei, parte desse acervo se 
encontra exposto n o Memorial C hico Xavier instalado na sede da 
U nimed de Pedro Leopoldo. Precisamos de um espaço maior, se 
possível exclusivo, para darmos mais destaque a tudo aquilo que 
temo do inesquecível Francisco Cândido Xavier . 
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